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Data: 05/12/1991 

 

 

Fita 1 - Lado A 

 

 

HH - ...e eu me lembro que nós fomos a Belo Horizonte prá ver problemas de 

esquistossomose. Agora, Rachou já estava em esquistossomose, Rachou estava vendo a 

questão de, começava a se falar na resistência aos mosquitos, né? 

 

LK - É, porque é a área dele era mais Entomologia.  

 

HH - É, na resistência dos mosquitos, aos inseticidas que se aplicavam, e principalmente 

bastante interessante a mudança de comportamento dos mosquitos. Não era uma resistência 

assim só de, não morrer não é, e eles mudavam, estavam mudando e nós estávamos muito 

interessados nisso e nós estávamos conversando, ninguém estava falando em fazer o 

estudo, conversando os problemas de esquistossomose, de resistência a inseticidas, e outras 

coisas, como a conversa surgiu. A idéia foi assim nesse almoço, que eu acho que estava 

também, tenho quase certeza, Doutor Amílcar Viana, mas eu não consigo saber de ninguém 

que naquela época também pudesse falar. Nós éramos poucos, éramos quatro, quatro 

pessoas, talvez, era o Rachou, era o Olímpio da Fonseca, estava eu e estou quase certa que 

era o doutor Amilcar, eu não tenho certeza. [...] o que aconteceu mesmo (risos). 

 

LK - Infelizmente quando nós começamos o trabalho, o doutor Amilcar tinha falecido já. 

Aí nós [...]. 

 

HH - Era uma figura extraordinária, muito interessante mesmo, um homem assim sabe. 

Realmente como se diz hoje, não se faz mais, era assim realmente. Vivia, vivia prá aquilo, 

ao mesmo tempo era uma pessoa com uma visão assim, muito ampla dos problemas de 

saúde, de pesquisas, era um grande, grande professor, uma grande figura. Então eu acho 

que deve ter, a conversa tenho quase certeza de que foi neste caminho. Uma dificuldade 

que estava havendo de um combate a esquistossomose que fosse realmente coerente com 

a complexidade, não é? Da epidemiologia da esquistossomose, não é, dos problemas 

sociais, Amilcar era uma pessoa muito preocupada com os problemas sociais, também... 

com a população, querer que a população saia, das situações em que ela pega a doença. Era 

também uma certa ingenuidade, naquela época então, as populações há muito tempo 

viviam assim, há muito tempo. Porque as coisas essenciais da vida delas eram feitas ali, 

em contato com a água, mesmo lavar roupa, dar banho nas crianças até conseguir peixe prá 

se alimentar, prá fazer uns potes de barro que fosse, não é? Que eles mesmo faziam, 

atividades assim de sobrevivência mesmo, prá sobrevivência deles, e que eram feitos com 

água. Isso não tinha nenhum jeito de dizer ‘não faça assim’, era uma coisa que não se 

preocupava muito, então essa idéia do Instituto, começou evidentemente. Provavelmente 

outras pessoas já tinham pensado também, mas foi naquele momento que Rachou disse: 

“Eu gostaria de poder ter realmente um campo de atuação mais amplo e entrar mais nessa 

parte também social”, não social-político, que também não estava muito na cabeça da gente 

naquela época, mas a pobreza, que era alguma coisa tão importante combater quanto a 
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doença, (...). Então prá mim, foi essa, que eu me lembre, que foi o que eu fiz referência é 

que nós pegamos um papel de pão e pedimos ao dono do restaurante, era um restaurante 

muito simples, não era nem restaurante, era um boteco, mesmo, muito simples, mas outras 

pessoas iam porque a comida era muito boa. 

 

LK - Em Belo Horizonte? 

 

HH - Em Belo Horizonte, lá, oh, meu deus do céu, talvez Angelina, você conhece Angelina, 

em Belo Horizonte? 

 

LK - Não. 

 

HH - Talvez ela saiba que restaurante era esse, mas não vai encontrar mais ninguém, porque 

isso foi em 1954, 1954 provavelmente ou então começo de 1955, eu sei que a conversa 

estava assim muito animada, o negócio, fazer esse instituto, vamos criar esse instituto, 

assim como se a gente tivesse realmente o poder para fazer isso, então na realidade, não 

tinha como, porque a pessoa que era diretora do Departamento de Endemias Rurais naquele 

momento, eu acho que era o, como é que chama, Maneco Ferreira, Manoel Ferreira. 

 

LK - É, [...] era Maneco Ferreira. 

 

HH - É, Maneco Ferreira. 

 

LK - Quem fala muito disso era o Aragão. [...] O doutor [Wladimir] Lobato [Paraense] eu 

também entrevistei, teve uma passagem no centro, teve uma, mas não participou do 

momento. 

 

HH - É, isso é interessante de se escrever, que se não me engano foi o Lídio que levou a 

idéia, e porque ele era um momento muito bom prá [...] o Instituto, estava num momento 

também de reestruturação, do departamento, porque fui numa época, já era, já era o 

Departamento de Endemias Rurais, sabe que eu não sei ao certo? 

 

LK - Eu não me lembro... 

 

HH - Em que ano que entra o Juscelino [Kubitschek]? 

 

LK - Juscelino foi em 1955, a eleição dele é em 1955.  

 

HH - É, que [...] a eleição. 

 

LK - A nomeação dele é em 1955. 

 

HH - Eu não sei, sabe, na verdade, aquele grupo que se dá conta, o que eu acho importante 

é isso. Se dá conta que diante da complexidade dos problemas endêmicos, que [...] aquelas 

campanhas verticais, não é? Era a peste, naquela época até eu nem sei se já era o 
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Departamento de Endemias Rurais, eu não consigo me lembrar, porque era Serviço 

Nacional de Malária, que levou a esquistossomose.  

 

LK - Inovou a esquistossomose porque tinha o Instituto no Rio. 

 

HH - Pois é. 

 

LK - E a Cidade das Meninas tava sendo mais ou menos meio despejada, tinha sido pedida 

a área ali, porque eles ocupavam um prédio da cidade das Meninas, então tinha que sair 

com o instituto de lá, e aí, bom o instituto se transfere prá Belo Horizonte, mas não é bem 

aí porque algumas pessoas vão, do instituto, ele acaba sendo, ele meio que desaparece e 

cria-se o Centro em Belo Horizonte. 

 

HH - É, o Centro, ainda não era René Rachou, acho que era Centro de Endemias Rurais, 

né? 

 

LK - Era de Endemias Rurais. 

 

HH - E o Rachou fez tudo aquilo. 

 

LK - Em 1953. Bom, uma outra coisa que eu queria saber é como era René Rachou? 

 

HH - René Rachou, bom, não se é isso que eu tenho que falar, não sei, primeiro ele era uma 

pessoa muito inteligente, mas muito discreta, não era desses badalativa, era muito discreto, 

mas muito querida, pessoa assim muito afetiva, muito amigo de seus amigos, muito 

interessado pela pesquisa, muito amigo das pessoas com que ele trabalhava, com um 

interesse muito grande pelo conhecimento das pessoas. Os entomólogos, por exemplo, eles 

nem existiam porque eles não ligavam, antes, eram aqueles rapazes eles recebiam um 

treinamentozinho, eram pessoas que não tinham, vamos dizer, um status mais definido, no 

grupo, de pessoas. 

 

LK - Ele manda as pessoas prá fazer curso em São Paulo? 

 

HH - Também, fazer cursos, sempre era muito preocupado de ver, de dar a bibliografia prá 

eles, de escrever coisas diretamente, não só dos entomólogos, mas como também outras 

pessoas que tinham esses trabalhos na malária, de acho, que o da esquistossomose, eu creio 

que não. (...) começou com a malária, depois a filariose, trabalhou muito com a filariose, 

então ele era uma pessoa muito, vamos dizer, muito preocupada com a pessoa humana que 

tava ali no trabalho, ele era, não fazia nenhum alarde sobre isso, mas todo o comportamento 

dele era nessa linha, de se preocupar, ele era muito amigo de seus amigos, não amigo dele, 

de ele é meu amigo, e ninguém mexe, não, nada disso, não é, mas do querer bem, realmente, 

não é, de se preocupar, era professor (...). Eu não estou me lembrando agora das 

características, dessa pessoa. Acho que bastante religioso, até, (..) era algumas vezes nas 

conversas que surgem nesse sentido, e ver as pessoas um pouco prá dentro de Deus, não é? 

Não é, o que eu achava também pelo Rachou é que ele não fazia discursos sobre isso, não 
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é? Quando ele dizia alguma coisa você sentia que era isso e você aprofundava e fazia uma 

pergunta, ele respondia com toda a franqueza.  

 

LK - Eu entrevistei algumas pessoas no centro, tem um relato muito afetivo em relação a 

ele.  

 

HH - É, as pessoas gostavam muito dele, todas as pessoas gostavam dele, e era isso que eu 

não estava querendo tocar muito, no afeto, porque eu também gostava muito dele, do 

Rachou, ele fazia parte do grupinho dele, não que eu trabalhasse junto, não é? 

 

LK - É isso que eu ia perguntar. 

 

HH - Não, não trabalhava junto, não, eu trabalhava assim, no mesmo serviço, mas a gente 

tinha um grupo que conversava muito. 

 

LK - Onde a senhora trabalhava em Belo Horizonte? 

 

HH - Eu fiquei tempos em Belo Horizonte, porque eu fiz vários cursos, de preparo do 

pessoal prá (...)  

 

LK - No Centro? 

 

HH - Não só no Centro, como em geral as pessoas vinham do interior, sempre nós 

alugávamos uma casa prá ficar como um internato, não é, agora chamávamos as pessoas 

do centro, não é, prá ajudar, naquela época era o Rachou, era o ..., está ainda agora lá o ... 

 

LK - Dona Alda [Falcão]? 

 

HH - Dona Alda veio depois, naquele tempo ela ainda estava (...) não estava no ensino, 

estava fazendo a sua própria formação, mas oh, meu Deus, uma pessoa muito boa que 

ficava lá dentro com ele, eu não me lembro, (...), mas daqui a pouco eu me lembro, está lá 

ainda ele, eles ainda estão lá, diz aí prá mim as pessoas que estão aí, Nair? 

 

N - Tem o Ivan Ricciardi, tem o Zigman Brener, tem Zigman Brener ... 

 

LK - (...) 

 

HH - E o Hélio que morreu. Pellegrino. 

 

LK - E o Roberto Milward? 

 

HH - Não sei, ele deu uma parte, depois, mas o, não tivemos assim tanto, quer dizer, houve, 

mas não havia, vamos dizer a mesma afinidade, isso é coisa de afinidade, não é? 

 

LK - Claro.  
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HH - Ele era uma pessoa afetuosa, mas não era o mesmo gênero, como o Rachou, e 

Bustamante, o Bustamante, [...] a ida com o Maneco. 

 

LK - Mas ele não vai prá Belo Horizonte? 

 

HH - Não, não, Bustamante era diretor da campanha de combate à malária, né? 

 

LK - Ele não vai pro Centro, vai só um grupo pequeno? 

 

HH - É um grupo pequeno, Rachou foi, acho que, (...) logo no começo? 

 

LK - A vinda é bem no começo. 

 

HH - Eu não sei.  

 

LK - É a vinda é bem no começo, mas ele não diz que foi depois.  

 

HH - É, exatamente. 

 

LK - Mas tem o [Ernest] Paulini... 

 

HH - Mas tem o Paulini e tem o Lobato. 

 

LK - Dr. Lobato? 

 

HH - É, o Lobato acho que foi lá. 

 

LK - Dr. Lobato vai um pouco depois, ele me disse, ele chega lá, acho que um pouquinho 

depois da criação do centro, eu acho que ele fica lá. E o Dr. Amilcar fica trabalhando no 

Centro.  

 

HH - Porque rapidamente o Centro ficou como uma coisa importante, ficou assim [...] 

 

LK - E a reação com o Ezequiel Dias? Com o Centro? 

 

HH - Não sei, não me lembro que houvesse assim uma reação maior. 

 

LK - O pessoal do Ezequiel Dias não trabalhava, nos seus cursos eles não participavam? 

 

HH - Não, não havia, eu não sei bem porque. 

 

LK - Gozado, porque são dois centros, né? 

 

HH - Eu não sei porque. Eu acho que porque essas coisas se fazem muito através das 

pessoas, não é? Que trabalham, não se faz só porque tem que ser, não é? Quem são as 
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pessoas que estão lá, até que ponto eu me entendo, até que ponto elas aceitam o nosso modo 

de pensar a saúde, não é e a.... 

 

LK - Só mais uma perguntinha. O René Rachou saiu do centro regional, aliás centro 

regional é agora, do instituto, a senhora tem idéia, porque, o que acontece, porque as 

pessoas dizem, não, ele se desentendeu, mas não tem nada que, eu não consegui detectar o 

que aconteceu, se é um problema dentro da, na orientação de quando foi criado o centro, 

no trabalho. 

 

HH - Mas espera aí, deixa eu pensar, o Rachou ele sai. [...], agora...  

 

 

Fim da entrevista – Não há gravação do Lado B 

 

                                  

 

                                      

 

              

 

           

 

              

                        

 

                                                   

 


